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RESUMO 

 

Paula LKG. Herdabilidade da apneia obstrutiva do sono [Tese]. São Paulo: 

Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo; 2015. 

 

Introdução: A Apneia obstrutiva do sono (AOS) é uma doença comum na 

população geral e sua presença pode ser parcialmente explicada por um 

componente genético. No entanto, existe uma interação grande entre AOS 

com fatores de confusão, incluindo obesidade. O objetivo principal desse 

estudo é determinar a herdabilidade da AOS em uma população rural 

brasileira. Métodos: Foram estudados famílias provenientes de coorte 

(Corações de Baependi). Os participantes foram avaliados quanto a medidas 

antropométricas, circunferência de cintura, quadril e pescoço. Aplicamos os 

questionários de Berlim para determinar o risco de ter AOS, escala de 

sonolência de Epworth para verificar sonolência excessiva diurna e o 

questionário de Pittsburgh para verificar a qualidade do sono. Realizamos 

poligrafia noturna para determinar a presença e gravidade da AOS 

utilizando o índice de apneia-hipopneia (IAH, definido positivo quando ≥ 15 

eventos/hora). Foi realizada medida de pressão arterial (PA) por meio da 

monitorização ambulatorial da pressão arterial (MAPA) e velocidade de onda 

de pulso (VOP) para avaliar rigidez arterial. Resultados: A amostra foi 

composta de 587 participantes (188 homens e 399 mulheres), com 

mediana de idade e intervalo interquartil = 44 (29 - 55) anos e IMC = 25,0 

(22,1-28,6) kg/m2. Os sintomas sugestivos de AOS derivados dos 

questionários de Epworth, Berlim e Pittsburgh não se associaram com a 

presença de AOS; A AOS foi diagnosticada em 18,6% eventos/hora da 

população, A herdabilidade foi estimada em 26%, independente da 



obesidade e outros fatores de confusão. A mediana da PA foi mais alta, a 

ausência de descenso noturno da PA foi mais comum e o VOP mais alto em 

participantes com AOS do que sem AOS. Na regressão logística multivariada 

apenas a idade e a PA se associaram de forma significante com o VOP. 

Conclusões: A herdabilidade da AOS foi moderada (26%) em populações 

rurais. As alterações cardiovasculares presentes na AOS estão intimamente 

associadas a fatores de confusão em estudos familiares. 
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